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Introdução - O processo de finitude na maturidade pode 
ocorrer de forma lenta, com muito sofrimento físico, mental, 
social, emocional e espiritual e esse vem a ser um dos temas 
mais valorizados pela gerontologia e uma fonte de grande 
preocupação por parte dos pesquisadores, principalmente 
quando as pessoas denominam esse evento como normal e 
decorrente do processo de envelhecimento. Considera-se 
indivíduos em situação de finitude, aquele que se encontra 
fora das possibilidades terapêuticas curativas o que traz uma 
falsa ideia que nada pode ser feito. Metodologia - Tratou-se 
de uma pesquisa de campo, exploratória descritiva com 
abordagem qualitativa, que buscou descrever os cuidados 
paliativos em idosos em finitude e compreender as 
percepções da equipe de enfermagem no setor de Clinica 
Médica em cuidados paliativos com idosos. O estudo foi 
realizado em um Hospital privado que presta serviço e 
assistência à população predominantemente idosa. Os 
sujeitos que fizeram parte deste estudo incluem auxiliares, 
técnicos de enfermagem e enfermeiros, em um total de 18 
elementos e que prestam cuidados aos idosos internados, que 
aceitaram participar do estudo mediante a assinatura do 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) e foi 
avaliado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da sob o nº da 
CAAE: 332959914.5.0000.5494. Apresentação dos 
resultados – A transcrição foi realizada a partir da fala dos 
sujeitos utilizando as palavras de significância em relação à 
percepção da equipe em aos cuidados paliativos por meio de 
quadros e diagramas, e posteriormente discutida em 
comparação a literatura utilizando a análise de Laurence 
Bardin. Os sujeitos do estudo compreendem que os Cuidados 
Paliativos estão relacionados com cuidados integrais 
prestados ao paciente para o alívio do sofrimento, alívio da 
dor, medidas de conforto, cuidados não invasivos, tratamento 
humanizado. Relataram que em idosos em fase terminal os 
cuidados paliativos estão relacionados com ciclo natural da 
vida, terapêutica humanizada, medidas de conforto, 
atendimento diferenciado, tratamento humanizado, respeito à 
privacidade e cuidados integrais. Os sujeitos acreditam que a 
equipe é capaz de proporcionar ao idoso em finitude uma 
morte menos sofrida, porém, é importante ressaltar que é 
necessário saber que está envolvido, familiares, emocional, 
quais são suas capacidades, suas necessidades e limitações, 
portanto os cuidados paliativos envolvem ações com base no 
conhecimento e no respeito aos valores do paciente e de sua 
família. Conclusão - Através dos resultados desse estudo, foi 
possível descrever e compreender as ações e percepções da 
equipe de enfermagem em idosos em sua finitude, os 
profissionais de enfermagem que participaram deste estudo 
evidenciaram a valorização da humanização dos cuidados 
paliativos, o conforto do paciente, o alívio da dor, além da 
importância da família, durante todo o processo terapêutico e 
a concordância de que pacientes terminais necessitam de 
apoio psicológico e espiritual neste momento. 
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